
FUNDO POSITHIVO

Fundo Nacional de Sustentabilidade às 
Organizações da Sociedade Civil que 

trabalham com o tema do HIV/AIDS e 
Hepatites Virais



Politica Nacional de Enfrentamento à epidemia 
das DST/AIDS E H.V. no Brasil:

� Resposta Brasileira à estas epidemia: Conjunção de 
esforços- Resposta Governamental , Movimento Social, 
Universidades, Empresas, dentre outros

� Êxito e referência mundial: implementação de políticas 
públicas de prevenção, tratamento e direitos humanos: 
construção em conjunto da politica oficial com  
participação direta de pessoas vivendo com HIV/AIDS e a 
Sociedade Civil Organizada .



Importância  da resposta social

� Provavelmente, sem a mobilização social, 
diversos serviços da politica de AIDS no país 
não existiriam: 
� Campo da atenção às pessoas com 

HIV/AIDS - Ex. Casas de Apoio 
� Programas de prevenção à AIDS:  trabalho 

de corpo a corpo com populações em 
maior vulnerabilidade e em situação de 
pobreza.

� Ações de lobby-advocacy/controle social.



Dados Oficiais da Resposta Social :

� Número de projetos financiados pelo DN e valores 
financiados:

� Ano 2012: 11milhões de reais para 136 projetos

� Números de Associações/ Redes: 

� 11  com 503 organizações afiliadas.
Ex. Movimento Nacional de Cidadãs Posithivas, 
Rede Nacional de adolescentes e Jovens Vivendo 
com HIV/AIDS.



Organizações da Sociedade Civil e Fóruns por 
Região:

34

123

29
139

64
Total: 389



Breve apresentação do contexto atual: Crise na 
Sustentabilidade, o porque da crise...

Crise na Sustentabilidade Financeira- ameaça na 
sobrevivência e continuidade da Resposta Social.

� Recursos Públicos:

� Transição entre o término do acordo de 
empréstimo com o Banco Mundial e inicio das 
transferências de recursos fundo a fundo.

� Cenário mais amplo: Mudanças no mecanismo 
de financiamento, aumento na complexidade 
com a inserção do SICONV – Invest. em 
Gestão.



Recursos Internacionais - Retração/Retirada: 

� O Brasil no Cenário Internacional: Indicadores de 
Pobreza e Desigualdade Social, PIB. 

� País de renda média, 7º Economia, Provedor de 
Ajuda Humanitária.

� Crise Econômica no eixo norte = reordenamento de 
prioridades geográficas.



Exemplos exitosos de Captação de Recursos 
locais no Brasil

�

� 05 anos captando no Brasil

� 20 mil doadores em 2013 - 90% do orçamento

� 2014 vai enviar recursos para 3 países da África

� Captação no Brasil, já envia recursos para 
manutenção do escritório  matriz



Outras ACI captando no Brasil

OSC Americana trabalhando no 
campo da ajuda à pesquisa e tratamento ao 
HIV/AIDS. 

Arrecadação de recursos : desde 2001 já 
arrecadou mais de 4 milhões de dólares no Brasil 
através de eventos beneficentes anuais.



Noite de Gala 2013



Fundos Sociais Temáticos Independentes
como alternativa de Sustentabilidade às OSC:

� Necessidade de diversificar e ampliar a cultura de 
doação: alocar recursos para causas sociais de 
forma flexível e eficaz, com controle e total 
transparência  aumentando assim o capital 
disponível para impacto social.



Fundos comunitários independentes

• Fundos comunitários independentes- inicio dos anos 2000-
“novos” caminhos na sustentabilidade das OSC focando em 
alguns temas específicos . Estratégia de co-responsabilizar
setores da sociedade. 

• Configuram-se como instituições sociais sem fins lucrativos, 
com caráter independente e privado

• Rede de Fundos Independentes para a Justiça Social: 
Fundo Baobá para a equidade racial; Fundo Social Elas; Fundo 
Brasil de Direitos Humanos; Fundo Sócio Ambiental 
Casa,Brazil Foundation, Fundo PositHiVo e três fundações 
comunitárias: Instituto Rio, Instituto Grande Florianópolis e o 
Instituto Baixada Maranhense.

. 





Fundo  de Sustentabilidade às OSC que 
trabalham no campo do HIV/AIDS e HV

� Fundo PosithiVo - Fundo Nacional de 
Sustentabilidade às Organizações da Sociedade Civil 
que trabalham com o tema do HIV/AIDS e Hepatites 
Virais, fomentado pelo Ministério da Saúde do Brasil, 
com o objetivo mobilizar recursos para as OSCs que 
atuam neste campo temático , visando contribuir 
com sua sustentabilidade e, consequentemente, com 
o aprimoramento das respostas sociais e políticas às 
dinâmicas destas enfermidades no Brasil.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Financiar projetos, de temas diversificados, de organizações de base 
comunitária que atuam com as temáticas do Fundo.

2. Contribuir para a sustentabilidade financeira de organizações da sociedade 
civil brasileira que atuam com as temáticas das DST/AIDS E HV.

3. Fortalecer as respostas sociais às DST/AIDS e HV em território nacional, 
com base em dados epidemiológicos, atenção às populações mais 
vulneráveis e às culturas locais.

4. Apoiar projetos de OSC nesse campo, tanto os referentes a ações diretas 
com as populações, quanto a seu desenvolvimento institucional.

5. Contribuir para o fortalecimento da capacidade técnica das OSCs que 
atuam nesse campo.

6. Fortalecer a atuação em redes e a ampliação de parcerias.

7. Fomentar nas OSCs a necessidade de PMA.



Gestão:

� Instância de Governança e Controle: Conselho 
externo – Representatividade setorial e geográfica. 
Decisões estratégicas: Plano de comunicação

aprovar o Comitê de Seleção de Projetos definido pela 
Coordenação Executiva do Fundo, o tipo de projetos 
passíveis ou não de apoio e valores mínimos e 
máximos de doações. Fiscalização da gestão dos 
recursos- Organismo externo.

Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária 
ligada à Universidade Federal de Santa Catarina



Gestão/ Repasse :

� O Comitê de Seleção de Projetos- Composto por 
especialistas temáticos. - responsável pela seleção das 
iniciativas-alvo.  

� Serão repassados recursos para projetos das OSC, 
mediante editais para propostas de pequeno a médio 
porte. 

� Financiamento de pequenos projetos para 
movimentos populares de base, até projetos de médio 
porte, especialmente para cobrir recursos 
institucionais.




